
 

 

 

 

APLICAÇÃO DE FERRAMENTAS DA QUALIDADE  

PARA O DESCARTE DE RESIDUOS SÓLIDOS 

 
Elisabeth Granzoto Pacheco;bethdgranzoto@hotmail.com;Fatec Guarulhos. 

Marcelo A.S.Fernandes;marelo.fernandes@yahoo.com.br;Fatec Guarulhos. 

Vagner de Oliveira Mourão; vagnerx16@hotmail. com;Fatec Guarulhos. 

                         Orientador: Celso Jacubavicius;  jacubavicius@uol.com.br; Fatec Guarulhos 

                         Co orientador: Wanny Arantes B. Di Giorgi; wanny@uol.com.br ; Fatec Guarulhos 

 

No contexto atual de valorização da questão ambiental, os objetivos deste trabalho foram propor  

indicadores para avaliar o gerenciamento de resíduos sólidos e aplicar  um projeto de melhoria 

continua na coleta do lixo no aeroporto e apresentar alternativas para minimizar os impactos 

causados pelo descarte inadequado e possibilitar a melhoria no processo de  descarte do lixo, 

com isso integrar a reciclagem a fim de  explorar e proporcionar alternativas na redução de 

custos com as coletas e o aproveitamento do material reciclado e aperfeiçoar os processos 

existentes. A implantação de um projeto utilizando-se da metodologia na solução de melhoria 

contínua (PDCA) e dessa forma seguir a legislação ambiental aplicável ao processo de coleta e 

destinação dos resíduos sólidos gerados. Neste artigo temos quais os tipos de resíduos 

descartados, educação ambiental e as condições especiais e as particularidades do setor 

aeroportuário. O artigo trata da importância de se reciclar um volume de 7 Ton de resíduos 

sólidos gerados pelo aeroporto, por meio da aplicação de métodos de solução de problemas e 

na forma de como os resíduos são produzidos e como ser reaproveitados, diminuindo a perda 

de recursos financeiros, por causa do descarte inadequado. 

Palavras-Chave: Gestão de projetos; inovação; reciclagem; aeroporto;impactos;gestão ambiental.  

 

 QUALITY TOOLS OF APPLICATION TO DISPOSE OF WASTE SOLID 

 
In The present context of appreciation of environmental issues, the objectives of this work was 

to obtain indicators to assess the solid waste management and implement an improvement 

project continues in garbage collection at the airport and present alternatives to minimize the 

impacts caused by improper disposal and enable improvement in waste disposal process, 

thereby integrating recycling in order to explore and provide alternatives to reduce costs with 

the collections and the use of recycled material and improve existing processes. The 

implementation of a project using the methodology on continuous improvement solution 

(PDCA) and thus follow the environmental legislation applicable to the process of collection 

and disposal of solid waste generated. In this article we have which types of waste disposed, 

environmental education and the special conditions and characteristics of the airport sector. The 

article deals with the importance of recycling a volume of 12 tons of solid waste generated by 

the airport, through the application of problem-solving methods and in how waste is produced 

and how to be reused, thus reducing the waste of resources financial, because of improper 

disposal. 
Keywords: project management; innovation; recycling; airport; impacts; environmental management.  
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1. INTRODUÇÃO 
 

O presente trabalho tem por objetivo aplicar a melhoria nos processos de reciclagem 

compreendendo o planejamento, controle da geração de resíduos, acondicionamento, transporte, 

tratamento, reciclagem, reaproveitamento e destinação final dos diversos tipos de resíduos. E dessa 

maneira,  visa buscar a equidade na prestação de serviços regulares de coleta de lixo; Inibir a disposição 

inadequada de lixo e de quaisquer resíduos; minimizar a quantidade dos resíduos gerados, fomentando 

a reciclagem.  

A implantação desse processo pode resultar em redução de custos com a retirada dos resíduos 

sólidos do meio ambiente, por meio  da venda dos materiais recicláveis, que significa um aumento nos 

ganhos da empresa em  um curto período de tempo. Esse projeto voltado à gestão ambiental, também 

oferece outras vantagens para a empresa; Entre as vantagens para a empresa está a criação de uma 

imagem “verde”; acesso a novos mercados; redução e/ou eliminação de acidentes ambientais, evitando, 

com isso custos de remediação; incentivo ao uso racional de energia e dos recursos naturais; redução do 

risco de sanções do poder público, com multas, redução nos impostos e facilidade ao acesso a algumas 

linhas de crédito. 

Para se ter acesso a esses benefícios da reciclagem é necessário modernizar os instrumentos de 

controle e fiscalização, agregando a tecnologia da informação e principalmente desenvolver e valorizar 

a educação ambiental como ação prioritária, com aplicação de um projeto estruturado e integrado 

voltado a facilitar e desenvolver a sustentabilidade de maneira fácil e divertida. Neste contexto, e 

mediante a complexidade do aeroporto é relevante destinar adequadamente os resíduos produzidos, a 

fim de promover a sustentabilidade em seu entorno e devido à amplitude do tema, o foco deste trabalho 

consiste em avaliar se os procedimentos adotados atendem a legislação ambiental aplicável ao processo 

de coleta e destinação dos resíduos sólidos gerados . 

O projeto gera recursos com descarte do lixo e dessa forma aplicar a melhoria continua nesse tipo 

de processo, na implantação da reciclagem do lixo; pois é uma das questões mais abordadas e 

relacionadas ao meio-ambiente e a do desenvolvimento sustentável. Dessa forma é o processo de 

reciclagem, que se enquadra como fundamental para toda a visão de desenvolvimento sustentável.

 Nesse sentido, o presente projeto visa apresentar uma discussão acerca dos benefícios 

econômicos, sociais e ambientais que a implantação de um sistema de gestão ambiental voltado à 

reciclagem poderá proporcionar para o sistema aeroportuário.  

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Uma das grandes contribuições de Juran (1988), para a melhoria da qualidade nos processos 

foi a formulação do ciclo PDCA, que foi objeto de várias reinterpretações para diversos 

autores;Vicente Falconi (2004, p.06), enfatiza a melhoria de processos, onde o problema é um resultado 

indesejável de um trabalho e pela definição do mesmo, em todas as vezes que o trabalho não alcançou 

o seu resultado esperado, houve um problema e complementando, este problema foi ocorrido por uma 

ou mais causas.  

O mesmo propôs que a metodologia PDCA, pode ser sintetizada como uma metodologia 

para a definição das causas de um problema. Uma vez conhecidas as causas são executadas 

ações para a contenção, correção e prevenção de retorno da ocorrência destas causas. 

 Nesse sentido após a fase de elaboração dos padrões e da documentação do sistema de  

qualidade, a sua elaboração deve ser feita de acordo com o ciclo PDCA, abaixo na figura 1, 

como instrumento de controle na melhoria dos processos, que deve ser repassado a todos os 

colaboradores da empresa. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

Figura 1: Ciclo PDCA na melhoria dos processos 

 
Fonte:  CAMPOS, Vicente Falconi (1996). 

 

Após a fase de planejamento ou padronização do processo temos a etapa de educação e 

treinamento do processo de melhoria dos padrões. A seguir os processos implantados são 

controlados e checados para obtenção dos resultados, através de itens de controle da qualidade 

nos processos de acordo com os padrões estabelecidos. O ciclo PDCA se retroalimenta os 

padrões e a documentação de qualidade, podendo sofrer alterações e revisões nos processos 

padronizados . 

3. MÉTODOS E TÉCNICAS 
 A metodologia abrangeu pesquisa bibliográficas, consulta a teses e a artigos científicos, 

realização de pesquisa de campo  e coleta de dados.   
 Para quantificar o descarte de resíduos sólidos foram utilizados dados das planilhas da 

empresa que faz a coleta de resíduos sólidos no aeroporto, com objetivo de comparar os dados 

da reciclagem realizada no período de 2 anos e verificar seu crescimento e continuidade. 

 

4. TIPOS DE RESÍDUOS DESCARTADOS 
  Resíduos Sólidos, segundo a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT, 2004), 

resíduos sólidos são:  
 “(...) Todos aqueles resíduos nos estados sólidos e semi-sólidos que resultam 

das atividades industriais, domésticas, hospitalares, comerciais, agrícolas e de serviço 

de varrição. Incluem-se também os lodos das Estações de Tratamento de Água(...)”. 

 

A Associação Brasileira de Normas Técnicas( ABNT, 2004),ainda define o lixo como 

sendo:  

 “(...) O resto das atividades humanas, considerado inútil, indesejável ou 

descartável pelos seus geradores. Pode apresentar-se no estado sólido, semissólido (no 

caso todos aqueles resíduos com teor de umidade inferior a 85%) ou líquido, sendo 

esse último válido somente para resíduos industriais perigosos(...)”. 

 

No mesmo contexto, Ribeiro & Lima (2000) definem o lixo como: 
“ (...)O conjunto heterogêneo de elementos desprezados durante um dado 

processo e pela forma como ele é tratado, assume um caráter depreciativo, sendo 

associado à sujeira, repugnância, pobreza, falta de educação e outras considerações 

negativas(...)”. 

 

Conforme Brasil (2010), entende-se por resíduo aeroportuário, que é também 

denominado de resíduo de transportes, todo aquele sólido ou semissólido que resulta de 

atividades específias de origens diversas (industrial, doméstica, hospitalar, comercial,de 

serviços e limpeza). A Organização Internacional da Aviação Civil (OACI, 1996), define como 



 

 

resíduos aeroportuários  aqueles que são desenvolvidos dentro dos limites de um aeroporto ou 

a bordo de aeronaves que a eles se destinam por ser um ponto no qual, além da passagem, ocorre 

o armazenamento de resíduos oriundos de áreas distantes, os aeroportos são locais estratégicos 

dos pontos de vista sanitário e ambiental. Assim, o gerenciamento de resíduos sólidos em 

aeroportos possui grande complexidade e, se não for bem realizado, pode gerar diversos 

impactos negativos, tais como a contaminação do solo e da água, a veiculação de doenças e os 

elevados custos para reversão dos problemas. 

De acordo com a NBR 10.004 da ABNT(2004), os resíduos sólidos são classificados 

em : a) resíduos classe I - Perigosos; b) resíduos classe II – não perigosos; – resíduos classe II 

A – não inertes. – resíduos classe II B – Inertes.  

Os resíduos aeroportuários são classificados em cinco grupos, conforme os riscos 

gerados e o respectivo tipo/local de geração, a saber:  

I. Grupo A: apresentam risco biológico (gerado a bordo de aeronaves, ambulatórios e 

terminais de carga); 

II. Grupo B: apresentam risco químico (gerado em áreas industriais e de manobras como óleos, 

lâmpadas de mercúrio e baterias); 

III.  Grupo C: materiais radioativos ou contaminados com radioisótopos; 

IV.  Grupo D: resíduo comum; 

V.  Grupo E: perfurocortante (lâminas, agulhas, ampolas de vidro e escalpes). 
 

Figura 2: Lixo descartado de maneira irregular no subsolo do terminal 3 

 

 
Fonte: Autores,(2014) 

Conforme pesquisa de campo realizada foi constatado que o aeroporto gera mais de 7 

(sete) toneladas de lixo por ano e desse lixo menos de 0,5 toneladas é reaproveitado; ou seja 

mais de 6(seis) toneladas de recicláveis é descartado da mesma forma que o resíduo comum; 

ou seja a empresa deixa de ganhar com a venda desse material e ainda gasta recurso financeiro 

para retirada do mesmo. 
 Figura 3: Lixo descartado de maneira irregular no compactador do TPS 1  

 

 
Fonte: Autores,(2014) 



 

 

 A análise feita por meio de coleta de dados obtidos mostra que, o aeroporto tem setores 

onde se têm, o número de descarte de resíduos maior e 0% de aproveitamento dos resíduos; ou 

seja há uma falha nos processos, ou até mesmo nenhum tipo de aproveitamento da reciclagem 

nessas áreas. Com a melhoria dos processos nessas áreas específicas, podemos alcançar um 

aumento considerável de recursos financeiros, já que são descartados, mas de 7 toneladas ano 

de resíduos e o aproveitamento é de 0,1% em 2014. 

 Segue no gráfico a seguir alguns dos materiais encontrados no setor aeroportuário, com 

isso podemos verificar onde e que tipo de material reciclável temos no aeroporto, em específico 

Guarulhos, onde são retiradas as toneladas de material que poderiam ser reaproveitados, 

contudo os resíduos são descartados por não ter um processo estruturado de coleta seletiva.  

 
  Gráfico1: Materiais recicláveis encontrados na área do aeroporto. 

 
Fonte: Autores,(2014). 

 

5.  PLANEJAMENTO E IMPLEMENTAÇÃO DA RECICLAGEM  

As pessoas têm um papel fundamental na implantação e colaboração deste programa, 

incluindo pessoas de todos os setores do aeroporto:  agentes de terminais, funcionários do 

administrativo, escritórios, hangares, terminal de carga (teca), fornecedores, companhias 

aéreas, empresas terceirizadas, etc. De acordo com Chiavenato(2004): 

“(...)A Gestão de Pessoas é a função que permite a colabora ção eficaz das pessoas 

empregados, funcionários, recursos humanos, talentos ou qual quer denominação 

utilizada par alcançar os objetivos organizacionais e individuais(...)”(Chiavetano, 

2004, p.10).  

Ao selecionar a equipe um princípio básico é definir as responsabilidades e funções do 

staff, quem define é o gerente, sendo cada função e responsabilidade, a descrição detalhada de 

cada cargo. Entretanto todo staff deve ter conhecimento de algumas particularidades para o 

programa: 

 Conhecer a gestão de aeroportos;  

 Recolher a informação necessária para projetar e implementar o programa; 

 Treinar e educar os lojistas e concessionários; 

 Acompanhamento do programa, através da educação ambiental; 

 Incentivar a participação de outros funcionários; 

 De acordo com Carbonari (2011), o foco principal do staff em relação a implantação 

do programa é a prática e a mudança de hábito de todo o aeroporto em relação ao programa de 

reciclagem, o que se dará por meio da educação ambiental como hábitos de consumo e 

mudanças culturais, com abordagem preventiva aos desafios ambientais e desenvolver a 

sustentabilidade.  



 

 

 
 “(...)sustentabilidade pode ser definida como a característica de um processo 

ou sistema que permite que ele exista por certo tempo ou por tempo 

indeterminado(...)”(Carbonari,2011, p.74). 

Na busca por resultados, muitas são as formas e a organização precisa compreender o 

ambiente, tanto interno quanto externo, de tal forma que possa ser modificado seu processo 

atual, para que as respostas aconteçam com a mesma velocidade com que o ambiente se 

desenvolve. O aeroporto, assim como todos os indivíduos, aprende continuamente, por sofrer 

influências desse ambiente, e desenvolve mecanismos por intermédio de procedimentos e 

rotinas que passam a fazer parte da cultura; assim todos aprendem. Sabemos que toda mudança 

exige comprometimento, envolvimento e objetivos claramente definidos e difundidos entre 

todos os envolvidos no processo.  

A mudança, quando envolve conhecimento individual, é relativamente simples e 

demanda poucos recursos. No entanto, quando se almeja mudança de comportamento em grupo 

é preciso que se considere que tanto grau de dificuldade, quanto o tempo envolvido no processo 

são maiores. Para se ter sucesso no processo é necessário alinhar as ações ao objetivo e ao 

planejamento organizacional, e ainda é imprescindível que a liderança seja capaz de conquistar 

o comprometimento e estimular a responsabilidade para com os resultados por parte de todos 

os agentes. A avaliação de resíduos fornece dados qualitativos e quantitativos uma linha de base 

para medir o progresso no futuro, essa avaliação de resíduos de maneira diferenciada nos gera 

melhor recurso a nos dar uma direção de qual melhor caminho, que devemos seguir. 

A segurança é uma estratégia que assegura a base de recursos e alguns pontos 

operacionais da empresa, ou seja desenvolve informações eficazes o suficiente para evitar 

surpresas, a partir disso podemos desenvolver toda operação logística e estender a base de 

recursos, ou seja verificar quais são as áreas do aeroporto geram resíduos, se o material 

reciclável é gerado e que tipo de resíduo é gerado em cada área do aeroporto mensurar o 

desperdício que é gerado por cada área do aeroporto (píers de embarque e desembarque 

internacionais, espaço inquilino de lojistas e de alimentação, autoridades e órgãos públicos, 

lojas e escritórios de companhias aéreas, empresas terceirizadas, áreas de check in, áreas de 

carrosséis e esteiras de bagagens  e concessionárias).  

A flexibilidade na direção de recursos, capacidade reservada, manobras planejadas e 

reposicionamento permitem o uso mínimo de recursos, por isso se inteirar de quais são os custos 

relacionados com os resíduos para os recipientes de lixo, armazenagem, transporte, reciclagem e 

disposição de trabalho. Avaliar os resíduos e se basear no tamanho do aeroporto, no conhecimento 

existente de seu fluxo de resíduos, os objetivos do programa e os recursos disponíveis. Reverter despesas 

com retirada de lixo descartada de maneira incorreta e gerar receita com o ganho com a reciclagem. Um 

registro com informações sobre a quantidade de resíduos gerados, bem como os custos de mão de obra, 

equipamentos, eliminação de registros e avaliar os desperdícios com contratos de terceiros, compras, 

estoques, manutenção e registros operacionais; um sistema centralizado de gestão de resíduos, tentar 

compilar todos os dados resíduos dos diferentes transportadores que prestam serviço ao o aeroporto para 

fazer o transporte da reciclagem para o mercado. 

No andamento do processo de reciclagem, alguns fatores tais como, o número de passageiros 

que passam por suas instalações todos os dias, o tamanho do aeroporto e as características do tráfego 

influenciam no processo e afetam a escala e o âmbito do programa de reciclagem, por isso a avaliação 

dos resíduos para identificar suas necessidades críticas são importantes e, em Guarulhos tem uma área 

de alto tráfego de carga pode ser necessário sistemas de coleta especial para paletes de madeira. E no 

aeroporto temos os "cinco grandes" materiais recicláveis-papel, plástico, vidro, papelão ondulado e 

alumínio, então expandir seu programa de reciclagem de paletes de madeira, resíduos de alimentos, 



 

 

eletrônicos, pneus usados e outros materiais. E inicialmente, esses materiais seriam mais fáceis para 

coletar e elaborar um plano de expansão para outros materiais, o alumínio e papelão ondulados são bons 

materiais iniciais com substanciais e benefícios ambientais e retorno financeiro possível.    

5.1 EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Esse projeto de melhoria no descarte de resíduos propõe uma melhor viabilidade de 

economizar os recursos da empresa e além dessa economia de recursos  a implantação do 

sistema de melhoria continua de reciclagem, as documentações pertinentes serão formalizadas 

e monitoradas, através de planilhas e checklists. 

Contudo integrar e inserir na empresa um processo de educação ambiental, por meio de 

cartilhas educativas e programas de reeducação no descarte irregular do lixo no setor 

aeroportuário reduzindo de certa forma, os impactos ambientais causados por esse tipo de 

descarte irregular do lixo e aplicar o conjunto de conhecimentos e técnicas adquirido pelo guia 

PMBOK (Project Management Body of Knowledge).     

Conforme o guia PMBOK (Project Management Body of Knowledge), um projeto é um 

esforço temporário empreendido para criar um produto, serviço ou resultado exclusivo. A sua 

natureza temporária implica um início e um término definidos. O término é alcançado quando 

os objetivos tiverem sido atingidos, um projeto envolve vários esforços de uma organização, 

sendo executado de maneira ordenada em busca do objetivo proposto.  
(...) “Um esforço de trabalho contínuo é geralmente um processo repetitivo 

porque segue os procedimentos existentes na organização.             

“Um projeto pode envolver uma única pessoa, uma única ou múltiplas unidades 

organizacionais”(...) (PMBOK, 2008, p. 11). 

       Criar um plano de ação, tendo por objetivo principal demonstrar algumas irregularidades 

encontradas e a partir disso sugerir melhorias, tendo em vista que, através da execução desse 

projeto  os problemas e gastos enfrentados diariamente com descarte adequado do lixo serão 

minimizados e  a partir da inserção da educação ambiental de maneira eficaz, conceder e aplicar 

os recursos humanos, materiais e tecnológicos necessários para  a execução nas atividades do 

projeto de melhoria na forma de descarte do lixo e no planejamento da sustentabilidade no setor 

aeroportuário. 

 

6. PROBLEMATIZAÇÃO E DESCARTE INADEQUADO DE LIXO 

O aeroporto  é um grande polo gerador de lixo, esses resíduos sólidos são gerados das 

aeronaves, dos terminais de passageiros, escritórios, check in, lojas, restaurantes, hotéis, 

banheiros, enfim de toda a área comercial e operacional, a partir de operações de carga, 

manutenção de áreas, hangares, paisagismo, construção civil e demolição.  

Cada uma destas zonas cria resíduos distintos tornando-se mais complicado estabelecer um 

programa de reciclagem em todo o aeroporto, o que se faz necessário desenvolver o projeto em 

três partes importantes, a do planejamento estratégico, a implantação, a manutenção e a 

obtenção dos resultados. Com o apoio dos indicadores de desempenho ambientais 

estimularemos a criticidade e o incentivo à pesquisa e à abordagem de vários aspectos que estão 

presentes no aeroporto. A visão estratégica da operação de descarte do lixo impacta diretamente 

na sua lucratividade e na economia dos seus recursos financeiros e na gestão de pessoas, para 

organizar uma equipe verde que desenvolverá o planejamento estratégico, o controle na 

logística de armazenagem dos recicláveis e no monitoramento para o comprimento das metas 

do programa. Nesse sentido, o projeto visa: promover a sustentabilidade e economia das 

operações; preservar a qualidade de vida dos colaboradores e prestadores de serviço; contribuir 

para a solução dos aspectos sociais envolvidos com a questão e em todos aspectos desse sistema 



 

 

deverão ser escolhidas alternativas que atendam simultaneamente as duas condições 

fundamentais, que seja tecnicamente correta para o ambiente e para a saúde de todos. 

A qualidade na operação de coleta e no transporte de lixo depende da forma adequada do 

seu acondicionamento em sacos identificados, no armazenamento em containers apropriados 

para os respectivos tipos de lixos e da disposição dos recipientes no local   destinado ao 

compactador, com dia e horários mais frequentes para separação e coleta dos recicláveis devem 

ser estabelecidos pela gerência de operações da administradora do aeroporto e todos inquilinos 

que utilizam o compactador e containers para descarte, portanto, devem seguir as regras para 

essa operação funcionar corretamente. A importância do acondicionamento adequado está em 

evitar acidentes; utilizar os epi’s obrigatórios, evitar a proliferação de vetores; com descarte no 

chão do lixo, minimizar o impacto visual e olfativo; aumentando a frequência da limpeza no 

local de descarte, a heterogeneidade dos resíduos; melhorar a coleta seletiva no local e facilitar 

a realização da etapa da coleta e do descarte com melhorias de informativos sobre como utilizar 

o compactador. 

O que se verifica hoje é o ponto de acumulação de lixo, próximo ao compactador e 

containers de descarte e na maioria das vezes, aberto com lixo exposto e indevidamente 

acondicionados, o que prejudica o ambiente. 

 

7. PARTICULARIDADES DO SETOR AEROPORTUÁRIO 

 A segurança aeroportuária é a primeira prioridade para os aeroportos. É importante 

assegurar que em todos os elementos do programa são consistentes com os requisitos de 

segurança. Incluindo um elemento de reciclagem em seu plano de gestão de resíduos pode 

exigir pessoal adicional em áreas seguras do aeroporto e no aeródromo. Bins e containers 

precisam ser adicionalmente protegidos e inspecionados, ainda os recipientes à prova de 

bombas podem ser necessários fora das áreas seguras. Contudo, temos de lidar com as restrições 

de espaço, pois os aeroportos têm considerações de espaço únicos, como as áreas portões (píeres 

de embarque e desembarque internacionais), espaço inquilino de lojistas e de alimentação, 

autoridades e órgãos públicos, lojas e escritórios de companhias aéreas,  empresas terceirizadas, 

áreas de check in, áreas de carrosséis e esteiras de bagagens  e concessionárias muitas vezes 

não têm grandes quantidades de espaço adicional para caixas e áreas de estágio são limitados à 

pista de pouso geralmente tem limitações de espaço, bem como, deixando pouco espaço para 

caixas adicionais. No aeroporto, todas as áreas precisam estar cientes ter a preocupação, de que 

os galpões de armazenamento e os locais de reciclagem precisam estar longe da pista de 

decolagem, a fim de diminuir os detritos, ou seja objetos estranhos que causam acidentes na 

pista (FOD), atrativos animais e contaminação de águas pluviais. No entanto, um programa de 

reciclagem de sucesso vai reduzir a quantidade de lixo gerada e o número de recipientes para 

armazenar lixo. Este espaço pode ser usado para materiais recicláveis.  

As companhias aéreas se envolvendo com o programa de reciclagem, os funcionários 

das companhias aéreas, junto aos prestadores de serviços da limpeza têm um tempo limitado 

para limpar uma aeronave, antes que ela seja marcada para outra partida. Um programa com 

recipientes de coleta facilmente visíveis e acessíveis (caçambas, coletores, compactadores,etc.) 

e instruções claras tornam mais fácil, para todos os envolvidos, a participar ativamente da 

reciclagem de forma mais eficaz.  

 Um programa de reciclagem bem estabelecido beneficia na compreensão da avaliação 

de resíduos, seus pontos fortes e fracos para instalação e a separação do lixo, sendo útil a 

avaliação para estabelecer metas mais precisas do programa e melhor medir os impactos.

 Conforme a análise SWOT realizada, os pontos fortes e fracos da avaliação de resíduos  

podemos criar registros sobre a quantidade de resíduos gerados, bem como os custos, para a 



 

 

mão de obra, equipamentos e serviços. Identificamos onde temos de requerer mais empenho e 

nos direcionamos na resolução de problemas existentes.  

Na avaliação de resíduos a análise determina o peso e volume dos resíduos e a receita 

financeira se estabelece uma base métrica no processo. Na fase de instalação as informações 

qualitativas sobre os principais componentes de resíduos sólidos e os processos de geração de 

resíduos se desenvolve na separação do material reciclado, a produção total dos resíduos e no 

fornecemento de dados quantitativos em abordagens específicas. 

 

8. RESULTADOS DA PESQUISA E COMPARATIVO DA COLETA 

SELETIVA 

 O índice da reciclagem demonstrado, por meio da coleta de dados realizada no primeiro 

semestre de 2014 indicou, que das quase 6 toneladas recolhidas de lixo cerca de 5.740831,71 

kilos  retirados, apenas 3 % foi reciclado e apenas utilizados 2 materiais para reciclagem a 

princípio, o papelão e o plástico como demonstra o gráfico a seguir: 

 

Gráfico 2 Reciclagem realizada em 2014 

 
           Fonte: Autores 2014. 

 No primeiro semestre de 2016, realizada nova coleta de dados verificamos que,das 

5(cinco) toneladas, 5.40825,50 kilos  de lixo  recolhidos 5,5% foi reaproveitado na reciclagem, 

com 3 materiais utilizados o papelão, o plástico e o vidro como mostra o gráfico a seguir: 

 

Gráfico 3 Reciclagem realizada em 2016 

 
              Fonte: Autores 2016 

. Esta análise indicou, que em 2 anos de inicio a reciclagem de resíduos no aeroporto de 

Guarulhos, houve um crescimento de apenas 2%, mesmo com uma diminuição pequena no 



 

 

descarte de residuos e o acréscimo somente de um item a reciclagem, o vidro, ainda observa-se 

um desperdício de resíduos que poderiam ser reciclados como o alumínio, sucatas em geral, 

descarte de placas indicativas e informativas que poderiam ser reaproveitadas.  

 A implantação da melhoria continua no processo de reciclagem aliada a novas 

tecnologias, educação ambiental, checklists diários, controle dos processos e a análise de 

resultados semestrais teríamos um aumento na reciclagem de resíduos e o aumento do tipo de 

material reciclado. 

   Segundo Barbieri apud Bianconi (1999), esta fase de soluções envolve a procura de 

inovações de produtos e procedimentos para que se possa usufruir destes materiais descartados. 

As inovações tecnológicas são hoje fundamentais à expansão das atividades produtivas, pois 

são elas que atuam no sentido de superar as crises e os problemas. Nestas situações, elas 

substituem as técnicas já obsoletas. (Coelho apud Hiwatashi, 1998). 

 

CONSIDERÇÕES FINAIS 

 Este artigo trata de um dos temas mais discutidos na atualidade, a reciclagem; propõe a 

melhoria no descarte de resíduos sólidos no setor aeroportuário, na forma de como são 

produzidos, tratados e descartados, e como podem ser reaproveitados. Nesse aspecto, a 

produção de resíduos sólidos no aeroporto internacional de São Paulo, destaca-se como um 

enorme potencial de geração de renda e economia nos recursos financeiros da empresa que 

administra o aeroporto. 

 A reciclagem é um processo, que não apenas resulta em economia de recursos 

financeiros, mas principalmente, se têm a redução dos materiais descartados no meio ambiente 

e consecutivamente na economia dos recursos naturais, assim como cria a conscientização dos 

colaboradores, passageiros e de toda a sociedades que vive nos arredores do aeroporto uma 

cultura de reaproveitamento de materiais e combate ao desperdício, contudo esse tipo de cultura 

de reaproveitamento de materiais e economia dos recursos naturais gera a criação de valor para 

empresa e otimiza o desempenho financeiro de curto prazo, ao mesmo tempo, atendendo as 

necessidades mais importantes do cliente e influências maiores que determinam seu sucesso a 

longo prazo. 

 Assim sendo, as medidas que associam custos e receitas com sustentabilidade podem 

ser administradas pelos gestores da empresa para criar valor não somente no aspecto financeiro, 

mas também para preservação do planeta, a médio e longo prazo.O conhecimento do fluxo de 

resíduos é importante, a liderança coordenada e comprometida, avaliação do espaço e 

equipamentos disponíveis para o armazenamento dos resíduos existentes, o processamento de 

materiais recicláveis, e outras tarefas de coleta. Além disso, com a conscientização a educação 

ambiental, através de cartilhas educativas para os funcionários sobre a sua geração de resíduos 

e os hábitos de eliminação. 

 A implantação desse processo de melhoria continua pode resultar na diminuição dos 

resíduos descartados e um aumento nos recursos financeiros de maneira considerável, com a 

venda de mais de 7 toneladas de material reciclável, que no processo atual não é  reaproveitável,  

Isso em apenas 8 meses de implantação do processo. 

A redução dos custos com descarte de resíduos e do reaproveitamento de materiais no projeto 

de melhoria no descarte de resíduos é a concepção para os padrões de mudanças dentro do 

aeroporto internacional e como ter senso de utilização dos recursos materiais e pessoais nas 

atividades  operacionais.  

"O conteúdo expresso no trabalho é de inteira responsabilidade do(s) autor(es)".  
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